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DOMINGA DÂ OITAVA ÜA
A S C E N S Á O

ETaquelle tempo, disse Jesus 
a seus disoipulos : Quando vier 
o Consolador, o Espirito de ver­
dade que procede do Pae e que 
vos hei de enviar da parte do 
meu Paey elle dará tedimunho  
de mim. E tambem vós dareis 
téstemrinho porque èstais com 
miqo desde o principio. Estas

sim a palavra das sagradas let- j mas tembem sabeis que vou mau- 
tras: Odiaram-me sem razão, per* j d a r  vos o Espirito Consolador, e 
eeguiram-m6 de pura maldade.! com elle terels coragem e força 

Se assim me trataram a mim, j contra todos o« tormentos; não 
que farão comvusco ? Nada te- vos ti arão dulcissima alegria.
mais, comtudo, vir-vos á do Céo 
esforçado auxilio, o Espirito San­
to que vos consolará nas afflicções,

A9sílq decl«ra Christo S. Nos-' 
t>o aos seus Discípulos, a quan­
tos o quizerem seguir, os traba

este respeito, resolvi ir 
abusar dh, paciência do9 
leitores escrevendo algumas 
linhas, mostrando os peri­
gos e inconveniências do 
ensino leigo e os benefícios 
e vantagens, que as crean- 
ças encontrarão nas escola9 
catholicss.

A  escola neutra, como 
ninguém duvida, veda que 
o menino ouça ou appren-

confortar-vos-á nos combates, e ílhos e penas que lhes são reser 
vos amparara entre p s  mais vio-1 vados, e com isso confortar-lhes 
leDtas perseguições. Mandar vos-ei j a fidelidade. Ah 1 se fosse tão sin* 
este Espirito Consolador, quede 'cero  o mundo e deixasse antever
mim procede e de meu Pae, e quanto soffrem os seus escravo3,

cousas vos disse para que vos\ de nós recebe toda a indivisa1 quão poucos o seguiriam !
não escandalizeis- Lançar vos ão í divindade. Darme-á testemunho] Estas cousas vos tenho dito A <ja Q Que Q re fe re  a* D eus  
fóra das synagogas, e está a o Espirito de verdade, ora com para que vos não escandalizeis,
chegar o tempo em que todo jos prodígios multiplicados, ora {Maldito uquelle que dá escan*
aquelle que vos matar, julgará  j com as luzes derramadas nos dalo (Math., c. XVIII, V; 7) Mal*
reAder homenagem a Deus. E, fieis sobre as verdades que vos dito sobretudo os paes e mães,.
isto vàs farão , porque não co- i annuncieisA.osJudeus convencerá j amos e senhoras que por palavras - • ,  l i
nhecem nem a meu Pae( nem  a ide injustos, de infiéis, de pecca* ou por obras, por acção ou por; ^ 8ino» em q u e  nao se ia 
m im  Ora, eu vos disse estas dores, e todos os hómens, da mi* omissão, escandalizam os filhos. e u e u s  e seus d ire i to s ,
cousas para que, quando chegar nha onnipotente divindade. Vós ou os fâmulos. Terrivel será tain

e á Egreja Catholica.
Desde o momento em 

que se exclue a religião do

donde dimana a ignorancia  
de tudo de que se tem 
grande necessidade de co­
nhecer.

Pois, Deus é c au tor de 
toda a sciencia, como Elle 
mesmu se denomina <o 
Deus das sciencias*.

Este nome lhe convem 
por ser Elle o principio de 
toda a Jver Jade, e tambem 
porque com sua revelação 
illumina a sciencia huma» 
na, que sem a luz divina, 
permaneceria incompleta e 
seria falsa em suas noções 
primordiaes.

a horaf vos lembreis que vol as 
diskè,

REFLEXÕES

entretanto, instruídos por este su* bem o juízo contra*os criados 
blime Mestre, depois de me aeomíque ensinam ou accnselham o 
panhardes todo o tempo em que mal aos filhos da casat bem co'

‘mo contra aquellas mulheres deBem como a Epístola, condiz-me manifestei aos homens, publr 
o Evangoiho do dia com as cir-jcareis como testemunhas fieis por 
cunstanoias do tempo e da fe&ta;! toda a terra, minhas obras e dou- 
consta da ultima parte do ad m r. trinas. Eram precisas estas pre‘ 
ravel discurso que dirigi a Chris'í veuções para que vos não ame‘i 
to Senhoi Nosso aos Apostoios,j droDtem on escandalizem as per' 0  6 H S Í H O  l 6 Í f i f O  
depois da ceia. Acabava o Divi-, seguiçõe3 que vos esperam; d’an* ®
no Mestre de expor circumstan-i temâo vos annunciei o oriio que 
ciadamente qupnto tinha feito a , vos terá o mundo, os máus tra' 
favor dos Judeus, para provar-j tos que vos prepara, para appa- 
lhes que era seu Deus, seu Sal ,relhar'vosa tudo soffrer digna* 
vador, o Messias, eu Rei: a sua mente, Meus inimigos, por isso

trajo immodesto, causa de tantos 
peccados /

nas escolas

O aluai no da escola leiga
em que se negam todos os P ^ e . ^^quirir certos co-
 . j   -.-w. nhecimentoâ práticos, £>ode

percebôr diversos phenome- 
nos e analysar as substan-

Ha muitos annos vivemos 
sob o regimen do ensino

vida santa, seus milagres iunega'; so mesmo os vossos, expulsaVvos ão leigo, que se parece bem 
Veis, sua doutrina sublime, os-das synagogas como excommun* com o nom e de atLeu, isto 
oráculos dos prophetas demons-1 gados por impios e sem religião; ^ 8em Deus Tem se feito
“ “L i  ! ll - °  e, tint° “ . W  * paixã0® 0 da neutralidade escolar umaodio, que julgarão fazer a Deus , , . . .

sacrifício agradavel derramando 1 bases d a  nossa _egisla-
V0330 sangue. Lembrae vos, po* ç^o, onde vemos a  escola
rém, quando mais sanhudos e le iga  ser, não pouco, favore-
encarniçados vos acominetterem,1 <3 d a> emquanto que, cheios
que tudo isso vos annunciei, eu ,:

Promettido Redemptor,e que não 
havia outro que esperar; tantos 
e tão adoniravets signaes priva­
tivos do Mt- ias, tornavam indes­
culpável a cegueira e obstinação 
dos Judeus. Depois de me vêrem

seus dogmas e seu culto,
como cousas archaica i e
contrarias ao progresso, o
menino não poderá conce-j maS lgaorará  questões
ber para com Deus e gua *m Por,aüjA88imas e de or-
Egreja outra ideia, a n a o ldeai ^ P e n o r ,  que sobre-
ser o indifíerentismo. E , ,a ío^as as <luestQe8
assim os natural. Nãopais da escola * 0 02 em
leiga, conseguem a sua pre-j er D°vá»o alguma sobre a 
tensão, que ó odiar a Deus U xlsteDCla 6 P^us.^sua na- 
e a tudo o que é divinc }tureza ^ suas infinitas nor*

Os dois componentes ba
divino. 6 suas ^ f in i ta s  per

’ 1 fei;ões. Ignorará  tambem a

e ouvirem tauias vezss, continuou vosso Mestre e Senhor, quando 
0  Sáivadur não acreditaram em* vos chamei a meu serviço, e tu*
miro, .colligaram-se contra mim 
e contra meu Pae, realizando as-

F O L H E T I M  (54)

MAGNA PECCATRI1
Eomauce do tempo de Jesus Chrisfo 
Pela Baroneza Anna vanKrane  

Traducção livre e au torizada por  

I S  O C R  A T E S

CAPITULO VI

do affrontareis. Desde já sabeis 
os õoffrimentos quo vos esperam;

de tristeza, a catholica mui 
to perseguida.

E m  vista de certos factos 
recentemente constatados a

sico9 da escola leiga sZj 
sciencia e a formação mr 
ral sem Deas.

Estes dois comp • ;aro 
actuam-se de todos 0  - m o ­
dos para d e so rg a n iz a r  a 
vida humana, e îr<*r da

iírem de todas as cousas 
cua conservação a tra -  

3 ' da todos os tempos.—  
0 m (‘ .as outras ques- 

p »de resolver 
a nL sc.y poi uem frequen* 
tou escolas, ende existe o

gredava lhe maliciosamente que 
devia repelir a offe r̂ta da m u­
lher que tão brutalmente a in­
juriara, maa a lembrança de Je^e  sa pobre extraviada, que pelo 
sus venceu este resto de antigo amor do Messias vencera as ten

ta e grandiosa a conquista de 
seu Filho I... E com que extre* 
mecimento já não queria ella a

orgulho... Tomando nas suas a 
mão calosa da velha israelita, 
Magdalena curvou-se e beijou a 
respeitosamente.

—Nada tenho a desculpar-ce 
| Déb rah—respondeu com voz tre-

, . ensmo reiigiòso. E  assim o
creança o que lhe e mais b „e meüia0( fre .
precioso, a salvação de a u a ;qiientou escolJ  lej fi.
alma, Eu  peaso e digo sem Brá ivado da ^  de
medo de errar que, a scien ■' tinha tanfca ^ ecessida.
cia sem Deus, é uma fonte de de cooheoer> Q uad

ter mudado a roupa molhada pe 
la cliuva, toi ter com Déborah 
na sala da frente, onde a muiher

a massa, laveu rapidamente as 
mãos numa vasilha que ali sena saia aa trente, onae a mumer achava avlst do uida

de Nathan accupava'se em fazer.- um tanfita nrinsini«rln
pão.

Havia nessa exprobação tanta í^asa. Agradeço, porém, a tua oí 
doçura e tanta uneção que Dé 
borah, vencida, desatou a chorar.
Aproximou se lentamente de Ma­
gdalena immovel e, estendeu lhe 
a mão, pediü-lhe a mão, pediu- 
lhe chorosa :

—Desculpa 0 meu desvario,
Myrian de Magdala, e eê bem* 
vinda em minha casa. Esquece

—Deixa'me fazer esse tfabalho poz se a tecer com tamanha ha-
que to fatiga, mãe Déborah; sou bilidade que os dois velhos, es-
moça e forte, é natural que te tupefactos, sentiram esvahir-se co-

nou- í aux’ - T .8 V®z Da0 gostes do que mo f u m 0  0 0 resentimento
hosne- eu fizer; Jsltedesagl:ada\ dT‘zo-m o. que lho guardavam.p tratarei de me corrigir. Ha tanto •; . . , . . .

0 I —Assim é demais— declarou
thal-—suspirou, arregaçando as?? aí^ar Qao C0QSAü 0̂ que tra* 
mangas e me?’gulhando na massa; 
os lindos braços alvos que Pró'

tações que a rodeavam e vencia 
agora a tentação de seu pvoprio 
orgulho com tão singela cora­
gem 1...

Déóorah. entretanto, um 
co acanhada de ter que

\ mula do supremo esforço que fazia dar a opulenta protegida dos témpò~qüè o »prendi**'cóim M ar | „  “i A 
(para dominar-se—estavas no tea '.romanos, de quem o povo nar- j tha i _ snsDÍ1.0U a r rep-acando ftB 
ídireito não me querendo em tua rava tantas exigencías, descul-

pavuse a ella de lhe não poder 
ferta, e espero tornar-me digna oferecer ricas accommodações. 
de tua hospitalidade. j —Não me trates como a uma

Déborah, confusa diante de tão estrangeira, mãa Déborah—disse-!desconfiada; pareciadhe* impossi* 
sincera humildade e inesperada lhe tristemente a joven Israelita. vej q Ue uma pat ricia daquellas 
mansidão, abaixou a cabeça. , Pensarei a^sim que continuas a! , . . ,

- E s t á  bem... está bem. . - t a r -  despresar-me. Magdalena morreu, 
tamudecu envergonhada.— Que eu sou Myriam. a penitente, tu- degtrej!a e a‘o.iHdade’ de‘ Maeda*
a Senhora Maria me perdoe ! do 0 que me deres será bom de , _ * , . , £^  J T  ^ 1 1 • • 1 ilena, nao se pode impedir de ex-0  sorriso da Immaculada res* mai3 para m im ! Tclamar •

as duras palavras que contra ti pondeu-lhe mais do que qual-j Tomando das mãos da ancian;
proferi, esforçar-me-ei por esque-; quer palavra... Com os olhos ra- as cobertas que ella levava para

um tapete principiado, deixado 
por Déborah sobre rm  banco,

culo ou£r’oia cobria de pulseiras. 
Déborah olhou para Nathan

■Realmente, tens muito geito
cer 0 que foete. Offereço-te.a hos-! sos de agua, a Virgem seguiu’ preparar-lhe 0 leito num peque*1® 8 ^am^em f&zer tapetes, por 
pitalidade e e paz. 'o  vulto gracioso da peccadora, no quarto junto ao da Mãe de jftcaso

Mfcgdalena tornou se mais bra* que Déborah levava para o in- Jesus, Magdalena poz se, ella mes* | Magdalena acenou com a ca* 
ca ainda; 0 espirito do mal se- terior da casa. Como era comple ma, a fazer a cama. Depois deibeça que sim ; tendo terminado

balhes como uma escrava- Estás 
na tua casa, ajudamos si quize- 
res, mas não te canses, pois isto 
me entristeceria.

—Deixa-me trabalhar, pae Na­
than—implorou Magdalena, pou* 
do no olhar e na voz toda a ir* 
resistivel seducção de sua graça. 
—Será para mim tão grande di­
vertimento ! E’ uma honra para 
uma peccadora como eu traba* 
lhar como tua escrava

(Continha)
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A F B D E B A Ç A O

se node difcer que elle n a s - jd i f f e r e n t i s m o  re l ig io so , que 
cerá. v iv e rá  e m o r r e rá  co- os he re jes ,  c a n te le i ro s  de

b íb lia s  a d u l te ra d a s ,  em  c a n ­
ta ro la n d o  pe las  ru as ,  p u l -

mo um irracional.
O ensino leigo, para ser 

perigosissimo para o meni­
no, não é preciso q e seia 
absolutamerfte hostil á re ­
ligião, basta que delia pou­
co ou mal se talle. Nas es­
colas leigas nunca se fala 
em Deus, para que 09 alum- 
nos se habituem len tam en­
te  a  ter uma íalsa noção 
dáquillo, que se relaciona 
com a fé.

De pouco a pouco vae se 
ao longe.

Começam por dizer que 
a  religião não é scientifica, 
e que não satisfazem cer­
tas exigências das mathe- 
maticas, da physica e da 
chimica: linchem as mãos 
dos menino» de livros, que 
estão embuidos de sophis- 
mas e affirmações contra a 
religião e seus dogmas.

E  os preconceitos e as 
m entiras encontrados em 
taes livros, penetram na 
m ente dos alumnos, e ahi 
fce enraigam de um modo 
quef tão facilmente não po­
derio  mais ser apagados.

E  em presença destes fa

lu la m  a e m p a n tu r r a r  a  es­
t re m e c id a  « A lm a -P a ie n s »  
b ra s i le i ra  de q u a n to  ba  de 
fé r t i l  e s o e z ; sob re tudo  
qu an d o  a fed o ren ta  p es te  
do e sp ir i t ism o , s im u lad o  em  
a n jo  de luz, vem  en s in a n d o  
m u it ís s im a s  vezes n a  luz  
c re p u s c u l in a  das  sessões o 
vicio a c o b e r ta d o  pe la  v i r ­
t u d e : afina l, ao c o n te m p la r  
a a rd i lo sa  a lú d e  da  maço- 
n a r ia ,  cu jos c o ry p h e u s  se 
f u r t a m  ao c o n h e c im e n to  do 
vulgo, pa ra  m ais  f a c i lm e n ­
te, c re io : in s in u a re m  s o r r a ­
t e i r a m e n te  as suas  s a ta n i -  
cas e v a n d a lica s  p re tenções ,  
quaes  a  b a n c a r r o ta  do Ca- 
tho lic ism o, a d e sc h r is t ia n i -  
zação  do un iv e rso  e tc  , aos 
e screvedores  ca th o l ic o s  u r ­
ge, in cu m b e - lh e s  o onus

faz e r  os sacrifícios n e c es sá ­
rios p a ra  d a r  u m a  so lida  
in s t ru c ç ã o  a  seus filhos, não 
m erece  com pa ixão  nos filhos 
de fam iliás  a b a s ta d a s ,  e os 
expõe, pelo m enos, aos pa

“ Os espiritas,“  devem, ser  tratados  
tanto no fôro externo c o m o  no interno, 
c o m o  verdadeiros  herejes “ f lu tores  de

peis m ais  r id ícu lo s  p e ra n te !  \\  h e r e i i a s “ 0 não po dem  ser admitHdos á

s:
s

as pessoas in te l l ig en te s .
P a r a  se c o n v e n ce rem  d e s ­

ta  verdade, b a s ta r á  que  os 
le i to re s  façam  u m a  breve  
c o m p a raç ã o  e n t r e  as c o n d i­
ções in te l le c tu a e s  dos ricos 
que  a m a m  a  in s t r u c ç â c  e 
daque lle s  que  a descu idam .

O bservae  a fam il ia  da -  
que lie  r ico  in d u s t r ia l ,  da-

2 1• }
si

r e c e p ç ã o  dos sac ra m en to s,  sem  que  
antes,  r e p - r e m  o s  e s c a n d a l c s  d a d o s  
“ abju rem “ o espiritismo e f a ç a m  a p rof is­
sã o  de fé.

C. P, L. A. d . 163 e 164

com seu esforço de m u ito s  
annos , com seu t r a b a lh o  
ho n rad o  e c o n s ta n te  a lc a n

„ . p a s sa r  a lé m  de a lg u m  fox j * BOM J E S U S
qu e lle  fo r t^ ^cap U ah s ta ;  q u o ! t r o t  do8 n ,aÍ3 r é ias  . n a  C o n g re g a ç ã o  das

sa la  de v is i tas  não apparé* j F i lh a s  de M aria
cem  bordccdos fe i tos  pe las  j A p re s id e n te  das F i lh a s  

]' filhas do a b a s ta d o  c a p i t a ’ de  M aria aviga a todas as
çou um a p r iv i le g ia d a  si - i ^ a ,  p o rq u e  e l la M n ã o  c o n g íe g a d a s ,  a sp ira n te s  e 
tu ação  f in an ce ira  ® soube j e n ^ e ra in  a b o rd a r ,  não  p ro teg idas ,  p a ra  com pare-  
in s p i r a r  em  seus filhos o L ob resah em  « c a c h e .p o t s » C6rem  no d ia  31 do cor- 
am o r  pe la  instrucÇão. Ye- p iDtados por suas  d e l ic a d a s  ren*e ás 6 1[2 h o ras  da 
reis  moços de fina educação , | ai%os q U0 n u nca  se robai* m a n h ã ,  afim de to m a re m  
que  fa am c o r r e c ta m e n te  a j x a ra m  a m a n e ja r  u m  p j a . p a r te  n a  r o m a r ia  que  do 

não  m enos in san o  de c u ra r ,  l ín g u a  m a te rn a ,  que  c o n h e - j cel e ndo üag r e u n f9eg B nm J e s u s  vae á ig re ja  de
quaes  t h e u r a p e u ta s  m o ra e s , 'c e m  p e r f e i ta m e n te  a  h is to -  f a m ü ia re s  ca h e  0 a s su m o to  N. S. da  Boa M orte,
das m az e l la s  des te  secu lo  r ia  p a tr ia ,  e os g ran d e s  
a  c a m in h a r  p ressuroso  p a ra  v u l to s  que  h o n r a r a m  o 
o c a ta c ly sm o  fa ta l .  j B rasil ,  que  tem  um a ide ia

Bello  é de ver o a d m ira -  c la ra  e e x a c ta  das enorm es
vel influxo, que  a boaúm - 
p ren sa  ex e rceu  e vem  exer-

ctos que u t i l id a d e  te rã o  o s .c e n d o  sobre  a m o ra l iz a çã o
ensinamentos da Egreja, da 
dos pela explicação do E 
vangelho e por outros mo­
dos de instrucç^o religiosa?

E por esse meio, vemos 
constantemente, grande nu­
mero de pessoas cahirem 
em um indifferontismo pro­
fundo. Muitos, a ém do in- 
differentismo, tornam-se fe­
rozes perseguidores da E- 
g re ja  e de seus ministros.

Vilhena
(Continua)

Sursum Corda

dos povos. R e c in to s  por 
m ais  in su lad o s  nãu  ha, 
aonde  não  levem  o jo rn a l ,  
a  r e v is ta  e que íjandos ,  a

r iq u e z as  que  a  mão g en e r  
sa de D eus a c cu m u lo u  n e s ta  
vas tidão  g ig a n te s c a  de t e r r a  
v irgem  que  vae  do A m a z o ­
nas ao P r a ta ,  que  fa lam  
c o r re c ta m e n te  a lg u m a s  l i n ­

da p a le s t r a  sobre  q u a lq u e r '  p i L H A S  M A R IA
m a té r i a  q u e  e x i ja  a lg u iu l  A ~ j  -nvni - H , , J 5 A  r e u n iã o  das  F i lh a s  dec o n h e c im e n to  de geogra* % „ * „ A , 0 3ra t -  i . - . . i * .  M a r ia  s e rá  no d ia  1.° de

;p h ia ,  de h is to r ia ,  de  h v g :e  t  a k i Tc u a i  o- \  i • " ^ J u n h o  as 5 1 t 2  hs, da  tarde .
ne de l ín g u a  p a e n a ,  sa ;  A ,ecretaria
se n h o r i ta s  tem  q u e  g a a r < _  
d a r  s ilenc io , p a ra  se não;
a r r i s c a r e m ,  com  observa*! N O T IC IÁ R IO
çoes ou p erg u n ta s  fóra de j — -m^v „, m ^-— • - - -títts-*-
proposito , a r e v e l a r  a  pro* a  R u?h  ú o  M aÜ Q S  P .  d o

guas  e x tr a n g e i r a s ,  q^ e  Pu3* fu n d a  igDOra n c ia  q u e  lhes ;  G u r a ô |
sua  m ouca  vez. A qui, aonde  |s u e m  u m á  b ib lio theca^  em j 0b 3CLirece a  in teh io -enc ia .  -  í i a r a !  ^ u r 9 e i
não  p e n e t r a m  os a p r e g o a - ' d iversas  l ín g u a s  onde figu- p  n , ^ ! Te ç« feua, as 9 horas, em
, r . . - i j  ® °  r^ara e l la s  não  ha  ou ro nossa M t n z  foi celobrada aMis*dores  da v eg e ta  d o u t r in a ,  r a m  com d e s ta q u e  os nom es
d e p a ra 's e  a m iu d e  um a folha
de c a ra c te re s  versães  ; a ll i,
t ra n sp õ e m  as am e ias  m ais
e levadas,  v is i tan d o  desde  o
m ais luxuoso  so la r  do r ico
a té  o rú s t ic o  c e ra m e  do
m ais  s o l i tá r io  s e r t a n e j o ;
acolá , a  m ocidade vigorosa,
escasseandodhe  as diversões,
a l e i tu r a  s e r l h e A  o mais

, . j . . . - s s u m p to  em  que  possam  sa de 7 ® diz por alma da sem-
« « i p t o r e *  m ais im por-)  tQm ar a la v ;^  os pre pranteada D, Ruth de Mat-

eautes nac ionaes  a e x t r a n -  defeitog )âaes  ou I iup , - Ea. to., P. do Amaral Gargel. 
ge iros , leem  jo rn aes  e xevie- e ^ o oci iNo ce.dr ■ da igreja ergaia-se
tas  e es tão  bem  i n f o r m a d o s p  3 1 s ü  1 ®!^aotcj®Ça. 0D(1ô foi dada

üj e n tã a ,  not» ac  da : a absolvição do estylo. Dentredo m ov im en to  in te l le c tu a l ,  
sc ientíf ico , l i t t e r a r io  e t e ’ 
c hn ico  da  h u m a n id a d e  c o n ­
tem p o rân ea .  V ere is  senho- 
r i t a s  de t r a to  fino e e le g a n te ,  
que  a um a c u l tu r a  l i t t e r a r i a

(C o n t in ú a )

MOVÍÜÍSNTO PÂR0CH14L

Não fora as instancias 
repetidas de um collega 
meu mui distincto e eu 
não me aventuraria, quiçá, 
a  burilar estas letras neste 
tao modesto quão alviçarei* 
ro periodico, orgam afinado 
da catholica alma ifcuana. 
Em  fazendo meu tirocinio 
literário, outro escopo mais 
não tenho sinã^ a ttender 
aos lídimos reclamos do 
vosso venerando parocho, 
pessoa de peregrinos dotes, 
que airosamente vos vem 
norteando o fragoso palm i­
lha r da feliz eternidade, 
através desta tão ephemera

fac il  rec u rso  de se m a ta r  ig u a l  á  de seus i rm ão s  ac- 
o tem po . A boa im prensa ,  c re s c e n ta m  o a m o r  pelas  
emfim, é j u s t a m e n te  co n s i’ :bellas  a r te s ,  que  e n te n d e m  
d e ra d a  um  dos m ais  pode*!de p in tu ra ,  pelo monos nas 
rosos veh icu los  de sanea* suas  m ais  faceis app licações  
m e n to  m oral .  E ia , «sursum  case iras , co n h ecem  a m usi- 
corda» c a tho lico s  m e u s 'c a ,  bo rdam  com perfe ição , 
m u i affeiçoados, da  vossa ] possuem , emfim, um a  b a g a -  
cooperação  depende  a ela- gem  de co n h ec im en to ssc ien -  
bo ração  d e s ta  fo lha . Po is  tificcs, l i t te r a r io s  e tec h n i -  
que  já  a t r a v e s so u  2*2 annos  C03, mais que  sufficiente  
de u t i l is s im a  ex is ten c ia ,  não

M IS S A S
Matriz—ás 7 e a3 10 horas. 
Bom Jesus—ás 5 Ij2, 6 1|2.

7 1{2 horas.
Carmo—ás õ 1]2, e as 8 hora 

Conventinho—ás 7 horas 
Santa Casa > » >

muitas pessoas que comparece 
ram á Missa pudemos notar os 
seguintes:

P. José Materni,s.j. sup. daRes. 
Bom Jesus, P. Archu Maria Di- 
niz, cap= da Santa Casa, Luiz 
Gonzaga Novell, Juiio Cesar Pi­
menta, Caetano Ruggieri, Anto* 
nio S. Paula Leite, Adolpho Bauer, 
Manuoel MariaBueno,Laura,Didi 
BauerLourdes P. Gomes, por si 
e por Vicente Gomes, Tt. Cel.Sil- 
veira Carueiro e senhora, Maria

lhe  a c o n te ç a  v e n h a  sepuJ: 
t a r ’se nas  t re v a s  da  desap* 
pa rição . Esco lhos  não vos 
m el in d re m , que, innum eroâ , 
de vós se a b a lro a rã u  a té  o 
m õ m e n to  c r i t ic o  do vosso

T IG U E R IN E A .

A  1 N S T R U C Ç Á O

existencia. A par de suas Sdesenlace final, 
palavras apostólicas, a cho-1 s u s > rep i to ,  «ad au
ver eloqüentes da t r i b u n a ^g a s ta  p e r  a n g u s ta » .  
abençoada, semelhavel a um 
como mar de amor que se. -  
despraia em rythmos a d a ­
mantinos de bençams e de 
preces, mistér se faz  tam ­
bém sua j coadjutcra — «A 
Federação» —não se agonize  
e se não oblitere. Hoje, que 
o escol da sociedade jaz  
avariado pelo raciocinar es- 
tólido dos que se presumem 
ricos de saber,que a familia, 
tropheu sagrado da Igreja, 
ameaça desmoronar perante

Asylo 6 1{4
Na Igreja de S. Benedicto— ásMulia G. Prado, Manq Macedo e 

7 1\2 com -xposição do 33 familia, Mana do Carmo G&lvão,
Capella da Immaculada Conceis Campos Mesquita e filhos, Maria 
çãoTodos o? dias,miâea as 6 3[4 Maciol, João Carlos de Camargo 
lioras; nas l as. sextas, ; póz a Mi- Teivei.ra, D r. Roberto A sumpção 
sa, o 33. fic u-á exposto a adora e Senhora, José Anchieta da Sil* 
ção dos fiois. até as 5 da tarde veira. Joaquim P. Lisboa e fa- 

p a ra  que a  sua  p a le s t r a  se ja  em quedar seha o encerramento milia. Renato Sampaio, Lectacio
a p re c ia d a  d ig n a m e n te  pelas  (CATECISMO . Galvão e familia, Luiz T. de
pessoas que  têm  occas ião i  Matriz— ás 8 1[2 horas para os Almeida, Jo.-é Vargas» Leonel
de t r a t a r  com  ellas  nas  re- meuin?s . j Rodrigue.-i Moraes- Herminio de

em seguida reunião.
Aviso tambem que na proxi

I I

São estes os mais te r r í­
veis e desastrosos effeitos 
da ignorância ; mas não são 
os unicos.

A ignorancia, si até certo 
ponto é desculpável nas 
classes menos favorecidas
pela fortuna, porque emfim 

voragem tremenda do in- o pobre raram ente pode

uniões fam ilia res .
Mas, q u a n ta  t r i s te z a ,  que  Cármo:~ás'14~hs 

deso lação  p ro fu n d a  se apo* 
d e ra  do nosso e sp ir ito ,  ob* 
se rv an d o  o que se passa  
n o u t ra s  fam ílias  donde a 
in s t ru c ç ã o  pa rece  que  foi 
d e s te r ra d a  !

Os moços e as m oças fa ­
lam  um  p o r tu g u e z  de g e n te  
roce ira ,  e ivado  de soiecis- 
mc8 e en fe i tado  de vez em 
q u a n d o  por  a lg u m  ga lic is  
mo a p re n d id o  na  l e i tu r a  
(Palgum a fe ia  t r a d u c ç ã o  de 
a lg u m  ro m an ce  f ran cez  a i n ­
da i ra is  feio.

A su a  e le g a n te  v ivenda  
não  é a le g ra d a  pelas  h a r ­
m oniosas m usicas , po rque  
as  s e n h o r i ta s  n ão "q u ize ram

ás 14 horas para as meninas j Almeida Camargo, Isaias £de As' 
Bom Jeaua: ás 13 1[2 horas* jsís Oliveira. Alberto Almeda

«Gomes, Antenor Rodrigues de 
I Arrudj, Bento Dias de Carvalho,

IRMANDADE DE S. ANTONIO D,  Asb\ vdo Marqnes e senhora; 
Sec^ao feminina i  Paulo Pivces da Fonseca esenbo-

Aviso «s sras. Irma,: que ama- Hercuh,no Prado e senhora, 
nha havera mmsa b  10 horas e Antoulo Almdda To]edo> Alf(.e:

do Frugoli, M. Semiramis Fon-
aviwi m qu« pioxi tou Zoé Fontoura, Manana 

ma segunda feira 30 do correu' Fontoura, ourdite Mendes Ser
te será rezada na igreja Matriz* 
missa ás 7 hpras por intenção da 
i

r^. Ovidio de Almeida Salles, e 
por Marcos Paulo de Almeida,

irmã fallecd. Anua Vieira para &á0n0 D'Elbou^A olear de T ! 
o qual peçoo couaparecimen o h çdo Pado j oaquis- Leite Ca. 
de codas irmans revestidas d e L arffn pJq™ m u  ?
suas insígnias. ' nh  f  V

BOM JESUS IFerraz W  a . P° ^  f  ^
A í i é. roA'“ i“ ? F S “ PTCaridade será no dia 4 de Junho ” -- 1
5 1|2 horas da tarde.

A secretaria
gnello Macedo por si e Hercule 
de Loreuzi, Francisco Ferraz de 
Toledo, Ilaerte Frugoli, Dr.Braz

N. S. DAS D O R ES-A  reuniâ0 A CA ° '  Sp  Pacheco„ e , Silva. A. 
será no dia 3 de Junho ás 6 hs- ,Pa“ l0
da tarde.—A secretaria. d j  »?raz Migutl Ga'

violi, Di. Maneei \ ianna  , Luia



FEDERAÇÃO

Moraes Almeida, Mariquinha Pe_ 
reira, João Garcia, José Leitejde 
Camargo, J. Olavo de Carvolho 
e senhora, Godofredo Carneir0í 
Antonia Pacheco Ferraz, Hor- 
tencia Vasconsellos Prado. Zenai- 
de Lobo, Adelaide Ferraira Dias 
por si e Antonio F- Dias, Maria 
Alzira Lobo, Theodolinda Qua- 
glia, Izaura Carvalho Camargo. 
Ignacia Galvão de Mattos, An­
tonia Dias Carvalho, lsolina Ca­
margo Moraes, Labei Toledo Pra­
do, Anna Candida T. Amaral, 
Brazilia Pacheco de Camargo, 
Ondiua Silveira Conoeição, Olga 
Silveira Conceição, Alzira Mo­
raes Arruda, Mariquita Bicudo, 
Nenê Vargas, Abigail L. Couto, 
M. do Carmo L. Couto, Izolina 
B. de Cumargo, Lasthenia Souza 
Teixeira, Noemia Toledo Ama­
ral, Margarida “Reimão Barros, 
Alvina Reimão Síipp, Antoníet- 
ta Lizoni, Anna Xavier, Theo- 
linda Xavier de Moraes, Olesia 
de Moraes, Maria de Lourdes Ri­
beiro, Jacy Costa, Evangelia R. 
Silveira, Amalia Monteiro, José ’ 
Victono |de Quadros. Erlinda de 
Carvalho, Anna Candida de Ca­
margo, Narciza de Almeida, A- 
driano Nascimento, Adeiina Fran­
cisco, Angelina Francisco, Rosa 
Veopoli, Albertina Rocba Camar­
go, Aracy Xavier, Isaltiua Xavier 
Pinho, Maria Fmilia Matheus, 
Antonia B*rranqueico Munhoz, 
Sebastiana Leite, Alexandrina de 
Almeida, Brigida Peres, Maria 
Augusta Camargo, Lourentma 
Leite, João Baptista Ribeiro, Al­
zira Prates, Laura Portella de 
Souza, Jesuina Ribeiro, João Lc 
Godoy. Julio Simonio.

As nossas bandas de musica 
abrilhantaram a festa com as 
peças do seu vasto repertorio. FABRICA DE CHAPÉUS

Anniversa rios
F azem  annos :
Hoje, o sr. A n tcn io  Dias 

de Carvalho e a s ra* d.
Maria do Carmo de ^ a " 
ntargo Galvão, digna esposa 
do sr. Lectaeio G a lva°*

Dia 29, o sr. Angelo Bald0n.
Dia 30, a senhorita E l- f Tendo o.: machinarios custado mais de t20í000$000 

vira Bo.cchini, dilecta filha [dá-se os mesmos por 65:000$000, o que não deixa de se 
do sr. Augusto Boechini. um negocio de real vantagem para quem deseja indus

Por motivo do seu proprietário não possuir cap ita  
sufflcienqe para tocal-a, vende-se uma fabrica de chapéus 
magnificamente installada possuindo machinismos mo 
dernos e situada num dos ‘ melhores pontos da cidade d 
Campinas.

Dia 31, o joven Benedi- 
cto, filho do sr. Joaquim  
Feri az de Almeida Prado, 
residente em Jahú .

Dia 1.® de Junho, o sr. 
João Boni Sobrinho.

Dia 2, a sra. d. Virgínia 
Ferraz Prado, virtuosa es­
posa do sr. Francisco de 
Assis Bueno, residente em 
Ja h ú  ; a sra. d. Anna Amé­
lia Pont de Negreiros Mez- 
zacappa, digna esposa do 
sr. dr. Eduardo Mezzacap- 
pa, e o Revmo. P. José 
Nery de Negreiros, residen­
te em Roma.

Aos anniversariantes os 
nossos parabéns.

fcriarse, no tadaraente  no ramo de chapéus que sempr 
deixa optima margem de lucros. Fornece-se relação d 
todos os machinarios,moveis e utensílios.

D iiig ir  se a J . P . —Rua Aquidaban,— 104. C A M P IN A S  

e nesta cidade com oDr.M anoelM .Bueno,R.Sta.Rita  81 ,C

C a s a mento
Com ~tõda a  so lenn id sde

Abstinência
Dia 4 de Junho—Vigilia do 

Divino —é dia de abstinência de 
carne.

Clinica Dentaria
j DE

A F F O iS O  CELSO DE SODZA M A 0R1N 0
C i R U R G I À O  D E N T i S T A  i

Gabinete Installado Com Todo Capriche, j
Higiene e Preceitos da Sciencia Vi edema (

Trabalhos Executados Com Precisão *
I PREÇOS MODICOS—R ua do Commercio, 96— Y T U  «

Ig f la e fH B fô S ü lS f f le fÜ J È f t i

rea l iso u 'se  no d ia  25 do 
c o r re n te  o c a sa m en to  do

; ••••••
..

?Ê & i& iâÉ È !â

sr. R e n a to  L a n d e l l  de M ou­
ra  com a s e n h o n ta  O nd ina  
S i lv e i ra  C once ição.

O ac to  re l ig ioso  foi cede1
brado na ig re ja  M a t r i z ,

* tendo*se a n te s  ca n ta d o a
A ve M aria  do m ae s tro  T es ' j 

<_ÇâIL- j
T e s te m u n h a r a m  o ac to  

Pg^TpaTte d a n oiva o s r . | 
L n iz  de C -m argo  P e n te a d o  
e pela  nci_va o sr. J o ã o  Ba-
p t i «ta  M a tro s  P a c h e co ,  r e - 
p rese tn a d o  pelo sr. d r .  S e r * 
L u lo  P a c h e c o  e S ilva .

E m  s e g uida, na  res id en c ia  
dbs paes  da noiva, foi se r v i • 
da aos num erosos  c o n v id a ' 
dos finiss im a m esa  dê doces .

Aos neo-çasad nossas 
felicitajções.

Dr. C a r lo s  d© C a m p o s
No 30.° dia da morte dc Dr. 

Carlos de Campos, a Camara 
Municipal mandou celebrar em 
nossa Matriz solennes exequias 
pelo suffragio do grande presi­
dente dc Estado.

Compareceram todas as aucto- 
l-idades locaes, alumnos dos di­
versos collegios e dos grupos 
escolares.

A missa foi cantada. Executou 
a orchestra a missa de Tristão 
Mariano.

Bi centenário do 
cafeeiro

Commemorando tão auspiciosa 
data a nossa Camara fez plantar 
no jardim da Praça P. Miguel, 
no dia 26, um bello specimen 
dessa rubiacea.

Compareceram os dois grupos 
escolares, auctoridades e povo.

Faltaram os srs. Sampaio Net- 
to, Affonso Borges, senhorita 
professora Santinha Ferraz e 
Francisco Nardy,

FESTA GÜ D I V i l
  -

Nos d ias 2, 3, 4  e 5 de J u n h o  h a v e rá  t r id u o  co n s ta n d o  de 

E x p o s ição  no th ro n o ,  S a lu ta r is ,  V e n i-O re a to r ,  L a d a in h a  de N. S .T a n ‘ 

tu m  E rg o  e B e n ç a m .

No d ia  4, se rá  d is t r ib u íd a  a c a rn e  a  dom ic il io .  Ao meio dia, 

a c o m p an h ad o s  de m usica , e n t r a r ã o  os t r a d i c io n a e s f C a r r c s  de l e n h a  que 

p e rc o r re rã o  as ru a s  C om m erc io ,  e B a rão  de I t a h y m .

A’ tarde vespera solemne com re tra ita  pela Banda José Vicio* 

rio. No dia 5, ás 7 horas Missa rezada. A ’e 10 horas, Missa cantada a 

grande orchestra. Será cantada a missa de S. Miguel A rchanjo de Braun 

ã 4 vozes e sequencia de Leheman e todas partes moveis.

Terminada a Missa, o Vigário benzerá as roscas pa ta  serem di&tri 

buidas ao povo.

A ’s 17 horas sahirá  a imponente procissão que percorrerá ás ruas: 

Barão de Itahym , Commercio © Paula  Sonza. A ’ entrada  haverá Ben. 

çam do Santíssimo Sacramento.

«O Império será armado á rua~Barão de Itahym, residencia Sr. Dr. Almeida 
Sampaio. O leilão que será em beneficio da futura Casa Parochial, será na Casa do 
Império.

!!

! : 
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O F E S T E I R O  

Pedro de Paula Leite

PRECISA-SE d’uma cosinhei- 
ra e d’um menino de 10 a 
12 annos, podendo freqüentar 

escola.
Trata-se á rua do Commercio 

n. 128.

Saber pectir!
O successo na vida de 

muitos indivíduos deriva-se 
do seu modo in telligente de 
pedir. Saber pedir ó uma 
arte. Quando se está, por 
exemplo, com cephalea.nâo 
ge deve chegar a uma phar 
macia e pedir, simplesmen 
te, «um remedio para dôr 
de cabeça», ou simplesmen 
te «uma aspirina». Desse 
modo urrisca*se a receber 
um substituto sem valor e 
de pureza duvidesã. Peça, 
por isso, «Bayaspirina» ou 
«Comprimidos Bayer de ás* 
pirina». Si desejar simples* 
mente, umadóse, peça um 
Enveloppe Bayer contendo 
dois comprimidos. Só assim 
tera  a garan tia  de receber 
o produeto original e inof* 
fensivo,

J a  se vê saber pedir e u  
ma arte  !

NA

VELHICE
Entre a  meia edade e  a 
velhice é quando é  mais 
dif ficil conservar boa saú­
de» Porem saude robusta 
—tanto nos homens como 
as mulheres—«íao ê  uma 
questão de edade, pois 
que é  possível manter-se 
comparativamente á  jo- 
ventude a té  uma edade 
bastante avançada—to­
mando o verdadeiro re- 
constituinte, do mais puro 
oleo de fígado de baca- 
ihao com hypophosphitos 
e  glycerina, a  famosa a

E m u lsã o
d e S c o t t

Rica em  V itam inas e  m ais ele» 
m entos produetívos da Robustez

\ J E N D E ~ 5E ac“ aar
Bom Jesus N. 5. 

P a ra  t ra ta r  na

Largo do

mesma

i
mj

[ 2 ) OR de cabeça, ouvidos, 
^  dentes, uterina, nevralgias,

resfriados,  grippe, enxaque­
cas, etc.

OUARAINA
( C o m p r i m i d o s  c o m

BASE D A  G U A R A N I N A  

D O  G U A R A N Á )

Cura  ou allivia em 
minutos e é tonico 
do coração, ao con­
trario d o s  similares 
que são depress ivos 
— Vendem-se em en- 
veloppes ou  tubos  \

LABOHATORIO NUTROTHERA- 
P 1CC vjR RAÇL IJÊ4TE © Ç. - R1Q
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0  Illas tre  medico Gr. 
Antonio Miguel Pessoa de 
Araújo, residente em Tim- 
baüba—Pernambuco

declara em afc- 
testado datado 

| o  de í 5 de Abril 
•,$ de 1913, ser o 

E lix ir  de No- 
dogueira",

’ Pharm . Chim.
SSWET Joao da Silva 

Silveira, “ um 
dos melhores depurativos 
do sangue, principalmente 
nos casos de rheumatismo 
syphhitico. _______

C. P. Sampaio Nçffo
ADVOGADO 

Rua do C o m m e rc io,  n, 4 9  T e  18 ©

t* !i
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r i ' ,

Dac ty logr aphia
Executam-se serviços 

com perleição e rapidez 
Preços modicos.
Rua Pauia  Souz3,8.Ytú 

L uiz Gonzaga N ardy

A SEMANA COMMERCIÃL
.P IRA C IC A B A  

Distribue aos seus assi- 
gnantes em sorteio ex trao r­
dinário e todos os sabbados, 

prêmios no total de 
3 8 :o o o $ o o o  

ASSIGNA j URA ANNUALí 
10$000

Precisam-se agentes em todas 
as l oca lida des.

Dirigir pedidos á «Seman 
Commercial» —Piracicaba.

m m CE H0GÜE1M o  
Eip re p á o  ssa

SIÍEC9SS® B99
seguiotss raelí*-

Escro$buto
Ovchsm
Boubofc
Boubona,
InflMsirru»c8i» J *  «Wft* 
Corri mente 4aM «wrlít®
Coivjfrníea.
i-istuiai,
Eapinhac.
Cancro* T*nar<X*J

V J

Unicos fabricantes:— G©rjb©/lo& 
................ B u e n o  - Ytú j

l í> :

busca rts-:---a*?*

!Cry«U*.
nhcumetUmo «  
Mancho» d a  f*11*»Í AÍfeeçGe» do ílsaá*
Dor aa no peK*» A 
Tumore» n c  
: errjamcntodM  arte rt»  ê áo ,«*oOCO«í»naíraatit« 
*1, teda® . iBo»açtt96 
prívp<m;c>tatt» do «engu*

sM flp  SlMiTTf? Sã 1ABH

D E B IL ID A D E
G ER A L

C o n v a le s c e n te s  
Creanças F racas  

O in e g u a la v e l  to -  
n ico

-lodolino-
restabelece, dá vigor, 

appetite e saude.

Ags.gs.S.P:C.L. -Quei­
roz S.Paulo.Fabricap* 
tesrHeizel m ann&Cia. 

Rio de Janeiro

CASA DE MOVEIS
Natan Averbach Filhos

Avisam atodos que se acabou o tempo] deAdão eEva tem 
po de se dormir no chão e cobrirse com folhas d t  arvi.reae 
pelles de animaes

* Todos portanto,devem procurar as suas casas comine ca  
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobilias complĉ RsÁ suu 
deFerro, Colchões,Roupasfeitas, Calçados, Chapéus, Tapete o 
IT U 4Rua do*Commercio 74Tel. 12— SALTO — h  ■$ 
D rB arro s  Ju n io r  19. Tel. 8 S. R O Q U E - Rua P 

Baibosa 69 Teleph ( í < 1()9 
Vende*se A lg o d ã o  a o s  kiíos

Fabrica de cochões R o m m eio  74

N M .M IM IH t* . . . .  . . . . . .o »  . . . .

A D V O C A C i A
Sr. Manoel Maria Buen ■
Advoga no civil, commercial, redier- 
crip turas de venda e ecompra dehypoti 
de parceria agricolai de empreitadas t 
outros contractos e encarrega de o 

negocios concernentes â advoes*

—  Rua d© Santa Rüa 8 i YT*

rrrrr\E m u ls õ e s
í i n i t a ç õ e s  S im i la r e s
3C sepafam, ferm entam  
e eníanÇam, i r r i t a n d o  
áSsim a mucos a do festó- 
mago. O  valor do Oléo 
de Figado de  Bacalhau 
é  bem  c o n h e c i d o  nos 
casos de  Anem ia, Lym- 
phadsm o, Rachitism o e  
Escrophula de creanças.
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r  O 9ANHO a£É= 
SAR A PELLE 
A S  CRIANÇAS 

q o e íw a d u ra s  
QUER FERIDAS 

f-;£M SEMPRE

a s f o L i r
(Sabão Ikíuic1®)

1

! I

Crianças fracas ou rachiticaS; 
1 magras, anêmicas, pallidas.^ 

lymphaticas. etc.

T í í b í c o  I n f a n t i l
(Sem  álcool, conrtti* 
irado e v(tartlÍHõÉó)t

Poderoso  reconstí- 
tu ín ie  iodado e unico 

» enero fodotani»  
o  Jycc .o  • arrheno- 
p ' r  ho><aicio*nucleo
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